
FALE COM A Sol com muitas 
nuvens durante o dia 

e períodos de céu 
nublado. Noite com 

muitas nuvens.
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A Prefeitura de Jaguariú-
na homologou a empresa Dang 
Construtora de Obras Ltda como 
vencedora da concorrência públi-
ca para a elaboração dos proje-
tos executivos e a construção de 
duas novas pontes viárias sobre 
o Rio Camanducaia. O contrato 
foi fechado pelo valor global de 
R$15,23 milhões, conforme pub-
licação no Diário Oficial, e mar-
ca um novo avanço na infraestru-
tura viária e no desenvolvimento 
do município.

Página 3

O Centro de Cultura Caipira de Jag-
uariúna, na Estação de Guedes, recebe 
neste domingo, 22, mais uma edição do 

Café com Viola. O evento acontece das 9h 
às 12h e tem entrada gratuita.                      

 Página 4

ELIANDRO FIGUEIRA

As estruturas 
devem garantir 
mais fluidez e 
segurança aos 
motoristas

O prazo estimado para conclusão dos trabalhos é de 12 meses

R$15,2 milhões: Jaguariúna 
ganhará dois importantes eixos 
de ligação com cidades vizinhas

Estação de Guedes recebe mais 
uma edição do “Café com Viola”

Farmácia Central 
de Jaguariúna passa 
a atender em novo 
endereço 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Obras de 
restauro e 
revitalização 
da Praça dos 
Pioneiros em 
Holambra são 
entregues com 
a presença 
do secretário 
estadual de 
Turismo e 
Viagens

Padrasto preso 
por agredir 
bebê de cinco 
meses é solto 
após audiência 
de custódia em 
Jaguariúna

Amparo recebe o 
maior campeonato 
brasileiro de 
Patinação 
Artística da 
história

A Prefeitura de Holambra 
entregou as obras de restauro 
e revitalização da Praça dos 
Pioneiros. A cerimônia contou 
com a presença do secretário 
de Estado de Turismo e Via-
gens, Roberto de Lucena; da 
chefe de gabinete pasta, Ales-
sandra Algarin; do prefeito 
da cidade, Fernando Capato; 
do vice, Miguel Esperança; 
além de vereadores, diretores 
municipais, representantes de 
conselhos municipais, empre-
sários e integrantes da comu-
nidade.

                  Página 5
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A semana foi marcada por anún-
cios relevantes na infraestrutura de Ja-
guariúna. A homologação da empresa 
responsável pela construção de duas 
novas pontes sobre o Rio Camandu-
caia, ao custo de R$ 15,23 milhões, 
formaliza um investimento que pro-
mete impactar a mobilidade urbana e 
a ligação com cidades vizinhas. Com 
prazo estimado de 12 meses para con-
clusão, a obra entra agora na fase de 
elaboração de projetos executivos e 
preparação dos trabalhos.

Na área de serviços públicos, a mu-
dança de endereço da Farmácia Central 

reorganiza o atendimento à população, 
exigindo adaptação dos usuários, mas 
com a proposta de melhorar a estru-
tura oferecida. Alterações como essa 
fazem parte da dinâmica administra-
tiva do município e têm efeito direto 
na rotina de quem depende do serviço.

A semana também foi marcada por 
um caso policial que gerou forte reper-
cussão: a prisão em flagrante de um 
homem acusado de agredir uma bebê 
de cinco meses e sua posterior soltura 
após audiência de custódia. O proces-
so segue em investigação. O episódio 
trouxe debate público sobre seguran-

ça, proteção à infância e os desdobra-
mentos legais previstos na legislação.

Na região, outras cidades tam-
bém registraram movimentações 
importantes. Em Holambra, foram 
entregues as obras de revitalização da 
Praça dos Pioneiros com a presença 
de autoridades estaduais. Já em Am-
paro, a realização de um campeonato 
nacional de patinação artística movi-
menta o setor esportivo e o comércio 
local. Entre obras, serviços e eventos, 
os municípios seguem em ritmo de 
transformações que impactam direta-
mente a população.

Avanços e desafios na região

Se há poucos anos a previsão de 
que a educação se tornaria um dos se-
tores mais transformados pela tecnolo-
gia soava ousada, hoje ela se confirma 
em ritmo acelerado. De acordo com o 
levantamento Startup Landscape: Ed-
Tech 2024, da Liga Ventures, o Brasil 
conta atualmente com 423 startups de 
tecnologia educacional ativas, com for-
te presença nos segmentos de educação 
corporativa, capacitação profissional, 
formação tecnológica e conteúdos edu-
cacionais. Já o EdTech Report 2025, 
da Distrito, indica que o país concentra 
mais de 47% das mais de 1.300 EdTe-
chs da América Latina, consolidando 
sua liderança regional.

Essa evolução demonstra que a in-
tegração entre educação e tecnologia 
deixou de ser diferencial competitivo 
para se tornar requisito básico. Não se 
trata apenas de equipar salas de aula 
com dispositivos ou garantir acesso à 

internet: o verdadeiro desafio está em 
utilizar esses recursos para ampliar o 
alcance, personalizar a aprendizagem, 
criar experiências mais engajadoras e, 
acima de tudo, reduzir desigualdades 
educacionais.

Para que isso ocorra, a estratégia de 
negócios de instituições e empresas do 
setor precisa estar alinhada a uma visão 
de longo prazo, que una inovação e im-
pacto social. A conexão entre startups 
e organizações consolidadas já vem 
despertando interesse de investidores e 
resultando no desenvolvimento de so-
luções que repensam desde metodolo-
gias de ensino até modelos de gestão 
educacional.

O levantamento da Liga Ventures 
aponta ainda que 13% das EdTechs 
brasileiras já utilizam inteligência ar-
tificial em soluções como tutores vir-
tuais, personalização de conteúdos e 
avaliações adaptativas. Os modelos de 

negócio variam entre venda direta, clu-
bes de assinatura e marketplaces, com 
forte presença tanto no ensino básico 
quanto no ensino superior. Mas a ques-
tão central vai além da tecnologia ou da 
receita: como garantir que a inovação 
esteja a serviço de uma educação mais 
acessível e de qualidade?

No cenário atual, diversas iniciativas 
mostram como a tecnologia pode trans-
formar a experiência de aprendizagem 
e a gestão escolar. Plataformas adapta-
tivas já empregam IA para criar trilhas 
de estudo personalizadas, ajustando 
conteúdos ao ritmo e às necessidades 
de cada aluno. Soluções de avaliação 
e feedback oferecem relatórios deta-
lhados e indicadores de desempenho, 
permitindo que educadores tomem de-
cisões mais assertivas e intervenham 
no momento certo. No campo da ges-
tão, superapps centralizam comunica-
ção, tarefas administrativas e acom-

panhamento pedagógico, facilitando 
a rotina das escolas e fortalecendo a 
relação com famílias e comunidades. 
Há também tecnologias voltadas ao 
desenvolvimento de competências es-
pecíficas, como leitura, escrita e produ-
ção de conteúdo, que utilizam métodos 
interativos e dados para potencializar o 
aprendizado.

O momento é decisivo: a revolu-
ção educacional já está em curso e seu 
sucesso dependerá da capacidade de 
equilibrar tecnologia, propósito e qua-
lidade. Conduzida de forma conscien-
te e ética, essa transformação poderá 
gerar, mais cedo do que imaginamos, 
impactos positivos que ultrapassem os 
muros das instituições e alcancem a so-
ciedade como um todo.

*Maurício Zanforlin é CEO do 
Grupo Marista.

Uma revolução educacional: a tecnologia como estratégia de negócio

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Maurício Zanforlin *

Quaresma vem da palavra quadragé-
sima, refere-se a quarenta. É um número 
bastante significativo na história cristã. 
Jesus Cristo orou e jejuou durante qua-
renta dias no deserto antes de iniciar sua 
vida pública. Tempo de parada, refle-
xão, preparação, planejamento de vida 
para começar a pregar sobre o Reino de 
Deus e pedir a todos a conversão, mu-
dança de vida, volta para Deus. Segun-
do teólogo, o filho de Deus assumiu a 
natureza humana e foi tão humano, tão 
profundamente humano que só poderia 
ser Deus. Foram 40 dias de recolhimen-
to, oração e penitência. Moisés com o 
povo de Deus, após libertá-lo da escra-
vidão do Egito viveu 40 anos no deserto 
até conseguir chegar à Terra Prometida. 
A igreja chama a seus fiéis, especial-
mente nestes quarenta dias, designados 
como “Quaresma” a fim de refletir sobre 
a transitoriedade da vida, a necessidade 
de voltar-se para Deus, fazer um exa-

me de consciência, perceber aquilo que 
pensou e praticou erradamente. Se o fez, 
se reconheceu falho, virá o   arrependi-
mento de tais feitos (pecados). Logo, há 
um voltar-se para Deus e um buscar do 
Pai de infinita misericórdia, Seu perdão. 
Para tanto é preciso estar sempre pron-
to a perdoar a falta de seu próximo. Daí 
neste tempo Quaresmal estará preparan-
do-se para comemorar a Páscoa do Se-
nhor, a sua Ressurreição. A Páscoa dos 
judeus no Antigo Testamento é a come-
moração da libertação da escravidão do 
Egito. E no Novo Testamento, para os 
Cristãos, é a comemoração da libertação 
da escravidão do pecado. Assim a Igre-
ja celebra no fim dos 40 dias a Semana 
Santa. Celebra a Paixão e Morte do filho 
de Deus para salvar a humanidade do 
pecado com sua morte de Cruz. Seu san-
gue redimiu o mundo. E sua ressurrei-
ção, ponto mais alto de nossa Fé, trouxe 
ao homem já salvo, a vida eterna.   Por 

isso que a Santa Igreja nos ensina que 
Quaresma é tempo de jejum, penitência, 
conversão, volta para Deus para toda a 
igreja preparar-se para a Páscoa do Se-
nhor. O período da Quaresma tem início 
na Quarta-Feira de Cinzas após o Car-
naval. Abrindo este tempo de conversão 
o cristão recebe o sinal da cruz em sua 
testa feito com cinzas. É um sacramen-
tal para o Homem lembrar-se de que ele 
não é eterno aqui na Terra. Lembrá-lo 
que veio do pó da terra e voltará ao pó da 
Terra. Ele virará cinzas. Sua alma irá ter 
com Deus. Só levará para a vida eterna 
o tesouro que acumulou em vida, mas 
aquele que a traça não corrói, nem a 
ferrugem não consome. Deve lembrar-
-se diariamente, de que seu caixão não 
terá gaveta. Não levará para a eternida-
de nenhum tesouro material, mas sim 
os tesouros espirituais que desenvolveu 
em vida.  Ao receber este sacramental o 
celebrante diz em Latim, língua oficial 

e universal da igreja: “Memento homo 
qui pulvis est, et in pulvis reverteris!”.  
Hoje, o Sacerdote e os ministros dizem 
“Convertei-vos e crede no Evangelho!” 
A quarta-feira de cinzas é Dia de Je-
jum e de Abstinência de carne, assim 
como na Sexta-Feira Santa. São dias de 
penitência. No anseio de aprimorar sua 
proximidade com Deus e pedir a sua 
bênção o Povo lota as Igrejas porque 
quer iniciar devidamente este impor-
tante período de preparação para a Pás-
coa do Senhor! Desta forma as igrejas 
estiveram lotadas e os sacerdotes ce-
lebraram mais Missas neste dia para 
atender a todos em horários diversos 
nas quatro paróquias. O Santo Padre, 
o Papa Leão XIV receita a penitência 
diária quaresmal da busca da caridade 
no pensamento e na ação “no uso da lín-
gua” com relação ao próximo.

Tomaz de Aquino Pires

Quarema – tempo de exame de consciência e conversão 
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)

Jaguariúna
3

R$15,2 milhões: Jaguariúna ganhará 
dois importantes eixos de ligação 
com cidades vizinhas 

A Prefeitura de Jaguariúna 
homologou a empresa Dang 
Construtora de Obras Ltda 
como vencedora da concor-
rência pública para a elabo-
ração dos projetos executivos 
e a construção de duas novas 
pontes viárias sobre o Rio 
Camanducaia. O contrato foi 
fechado pelo valor global de 
R$15,23 milhões, conforme 
publicação no Diário Oficial, 
e marca um novo avanço na 
infraestrutura viária e no de-
senvolvimento do município.

A contratação será feita 
pelo regime semi-integra-
do, modelo em que o poder 
público apresenta o projeto 
básico e a empresa assume a 
responsabilidade pelo desen-
volvimento do projeto exe-
cutivo e pela execução das 
obras. O prazo estimado para 
conclusão dos trabalhos é de 
12 meses.

A primeira ponte será 
construída na Rodovia Go-
vernador André Franco Mon-
toro (JGR-345), criando uma 
ligação estratégica entre a re-
gião do bairro Guedes, o pri-
meiro bairro da cidade, e da 
Fazenda da Barra ao restante 
da cidade, além de um im-
portante acesso ao município 
de Santo Antônio de Posse. 
A obra é considerada funda-
mental para o eixo de desen-

ELIANDRO FIGUEIRA

As estruturas devem garantir mais fluidez e segurança aos motoristas

volvimento da cidade e deve 
melhorar significativamente 
a fluidez do tráfego para mo-
radores dos condomínios Ana 
Helena, Reserva da Barra, 
Lago da Barra, Santo Antô-
nio do Jardim, Bom Jardim, 
Floresta e regiões próximas.

A segunda ponte será im-

plantada na Rodovia Alberto 
Macedo Junior (JGR-354), 
principal acesso ao bairro 
do Pinhalzinho e importan-
te corredor de ligação entre 
Jaguariúna e Holambra. A 
ponte atende a uma reivin-
dicação antiga de moradores 
do bairro e de condomínios 

como Plazza Ville, Tamboré, 
Bosque Camanducaia e Duas 
Marias. Atualmente, a ponte 
existente permite a passagem 
de apenas um veículo por 
vez, o que gera insegurança 
e lentidão no trânsito. A nova 
estrutura deve garantir mais 
fluidez e segurança aos moto-

ristas e ciclistas que utilizam 
regularmente a estrada.

Além das novas pontes, o 
projeto inclui o revestimen-
to e a proteção das margens 
do Rio Camanducaia, ações 
de plantio para adensamento 
vegetal e a recuperação es-
trutural da ponte já existente 

na estrada Alberto Macedo 
Júnior.

Os recursos para a execu-
ção das obras são provenien-
tes de financiamento contra-
tado junto à Desenvolve SP, 
dentro de um pacote de em-
préstimo de R$45 milhões 
firmado pelo município.

O prazo estimado para conclusão dos trabalhos é de 12 meses
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Estação de Guedes recebe mais 
uma edição do “Café com Viola”

Rodada de Negócios 
acontece no dia 24 pelo 
Clube de Empresários

Farmácia Central de Jaguariúna passa 
a atender em novo endereço 

O Centro de Cultura Cai-
pira de Jaguariúna, na Esta-
ção de Guedes, recebe nes-
te domingo, 22, mais uma 
edição do Café com Viola. 
O evento acontece das 9h às 
12h e tem entrada gratuita.

A atração musical será 
a Orquestra Municipal Vio-
leiros do Jaguary, que traz 
no repertório o melhor da 
música raiz brasileira, com 
canções que marcaram 
época. Os visitantes tam-
bém poderão desfrutar de 
um delicioso café e bolo 
oferecidos gratuitamente 
ao público. 

Realizado pela Prefei-
tura de Jaguariúna, por 

meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, o Café 
com Viola se firmou como 
uma das principais atrações 
culturais do município, va-
lorizando e celebrando a 
identidade e a história ja-
guariunense.

Serviço:
1º Café com Viola de 2026
Data: 22/02 (domingo)
Local: Centro de Cultura 
Caipira, na Estação de 
Guedes
Horário: das 9h às 12h
Atração: Orquestra 
Municipal Violeiros do 
Jaguary
Entrada gratuita.

O Clube de Empresários 
do Circuito das Águas pro-
move no próximo dia 24 de 
fevereiro, às 19h, mais uma 
edição da sua Rodada de 
Negócios, evento voltado 
exclusivamente para empre-
sários que desejam ampliar 
conexões e gerar oportunida-
des reais de parceria.

Criado com o propósito de 
fortalecer o networking estra-
tégico e impulsionar negócios 
na região, o Clube reúne em-
preendedores de diversos seg-
mentos, promovendo encon-
tros dinâmicos e estruturados.

A Rodada de Negócios 
funciona em formato objeti-
vo: cada participante tem um 
tempo determinado para apre-

sentar seu negócio, explicar 
seus serviços e deixar claro 
qual perfil de cliente ou parce-
ria está buscando. A proposta 
é gerar conexões diretas, es-
tratégicas e produtivas em 
uma única noite.

O encontro será realizado 
no Rancho do Thiaguinho, e 
a participação é gratuita, fi-
cando apenas a consumação 
no local a critério de cada 
participante.

Empresários interessados 
em expandir sua rede de con-
tatos e fortalecer sua atuação 
no mercado podem acompa-
nhar mais informações e rea-
lizar a inscrição por meio das 
redes sociais: @clubedeem-
presarios.circuito.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, infor-
ma que a Farmácia Central 
está em novo local. O atendi-
mento será realizado das 7h 
às 16h30, no mesmo prédio 
do Centro de Especialidades 
Médicas, localizado na Rua 
Amazonas, 504, com entrada 
pelo portão preto. 

No novo espaço funciona-
rão o almoxarifado de medi-
camentos, a farmácia de alto 
custo, a farmácia de medica-
mentos controlados e o setor 
de controle físico.

A mudança tem como ob-
jetivo oferecer mais confor-
to, organização e praticidade 
aos usuários. O novo local é 
mais amplo, conta com área 
de espera e espaço coberto, 
além de estar situado ao lado 
do Centro de Especialidades 
Médicas, o que facilitará a 
rotina dos pacientes, que po-

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Padrasto preso por agredir bebê de cinco meses é 
solto após audiência de custódia em Jaguariúna

A soltura do homem pre-
so por agredir uma bebê de 
apenas cinco meses causou 
indignação e tristeza em 
moradores de Jaguariúna 
nesta semana. O caso, que 
já havia provocado forte 
comoção na cidade, ganhou 
novos desdobramentos após 
a decisão da Justiça de per-
mitir que o suspeito respon-
da ao processo em liberda-
de.

O homem, de 23 anos, 
havia sido preso em flagran-
te pela Guarda Municipal 
na terça-feira, 17, acusado 
de agredir a própria enteada 
enquanto realizava uma cha-
mada de vídeo com a mãe da 

criança.
Segundo as autoridades, 

após passar por audiência 
de custódia, a Justiça deter-
minou a soltura do suspeito. 
Ele deve cumprir medidas 
cautelares enquanto o caso 
segue sob investigação.

A decisão gerou revol-
ta nas redes sociais e entre 
moradores da cidade, que 
cobram justiça e proteção à 
criança.

Relembre o caso
Na tarde de terça-feira, 

17, no bairro Nassif, a mãe 
da bebê presenciou, por 
meio de uma chamada de ví-
deo, as agressões cometidas 

pelo companheiro contra a 
filha.

De acordo com a Guarda 
Municipal, a mulher gravou 
a tela do celular ao perceber 
a violência. Nas imagens, o 
homem aparece segurando 
a criança com brutalidade, 
chacoalhando-a agressiva-
mente. Em seguida, ele vira 
a bebê de costas para a câ-
mera e passa a dar tapas.

Em estado de desespero, 
a mãe enviou imediatamente 
o vídeo às autoridades, junto 
com o endereço da residên-
cia. As equipes da Guarda 
Municipal foram até o local 
acompanhadas da mulher 
e realizaram o resgate da 

criança. O suspeito foi deti-
do no local.

Na residência moravam 
a mãe, o padrasto, a bebê 
de cinco meses e outro filho 
da mulher, de dois anos — 
que não estava presente no 
momento das agressões. Se-
gundo relato da mãe, o rela-
cionamento com o suspeito 
durava cerca de três meses.

O caso foi registrado 
como flagrante de tortura na 
Delegacia de Polícia de Ja-
guariúna, crime previsto na 
Lei nº 9.455/97, cuja pena 
pode variar de dois a oito 
anos de reclusão, podendo 
ser aumentada quando a ví-
tima é criança.

Estado de saúde da 
bebê

Até o momento, não 
foram divulgadas infor-
mações detalhadas sobre o 
estado de saúde da crian-
ça. Em casos de agressões 
contra bebês, especialistas 
alertam para o risco da cha-
mada “síndrome do bebê 
sacudido”, que pode provo-
car lesões cerebrais graves, 
sequelas permanentes e até 
risco de morte.

O Conselho Tutelar 
acompanha a situação e 
deve avaliar as medidas de 
proteção necessárias para 
garantir a segurança das 
crianças envolvidas.

Investigação continua
Apesar da soltura, o caso 

segue sob investigação. A 
Polícia Civil deve analisar 
as imagens gravadas pela 
mãe, ouvir testemunhas e 
aguardar laudos médicos 
que poderão reforçar as pro-
vas.

A população aguarda os 
próximos desdobramentos 
com expectativa de que o 
caso seja tratado com rigor, 
diante da gravidade das acu-
sações.

O processo corre sob res-
ponsabilidade da Justiça e 
novas informações devem 
ser divulgadas conforme o 
avanço das investigações.

derão sair da consulta e retirar 
seus medicamentos no mes-
mo local.

Outro benefício é o en-
dereço livre de cobrança da 
Zona Azul, garantindo mais 

comodidade para quem pre-
cisa se deslocar até o serviço.

A Secretaria de Saúde re-

força ainda que a alteração 
busca aprimorar o atendimen-
to à população, promovendo 

mais acessibilidade e integra-
ção entre os serviços de saúde 
do município.

A mudança tem como objetivo oferecer mais conforto, organização e praticidade aos usuários
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Obras de restauro e revitalização da Praça dos 
Pioneiros são entregues com a presença do 
secretário estadual de Turismo e Viagens

Amparo recebe o maior 
campeonato brasileiro de 
Patinação Artística da história

SAAE testa Rede de Recalque de Água

O projeto contemplou 
intervenções voltadas à 
valorização da história do 
município 

A Prefeitura de Holambra 
entregou as obras de restauro 
e revitalização da Praça dos 
Pioneiros. A cerimônia con-
tou com a presença do secre-
tário de Estado de Turismo e 
Viagens, Roberto de Lucena; 
da chefe de gabinete pasta, 
Alessandra Algarin; do pre-
feito da cidade, Fernando 
Capato; do vice, Miguel Es-
perança; além de vereadores, 
diretores municipais, repre-
sentantes de conselhos mu-
nicipais, empresários e inte-
grantes da comunidade.

O projeto contemplou in-
tervenções voltadas à valoriza-
ção da história do município, à 
melhoria da acessibilidade e 
à qualificação da praça como 
espaço de convivência, lazer e 
visitação turística.

Um dos destaques da 
obra foi o restauro da Casa 
Amarela, que passou por 
demolições e reconstruções, 
adequações internas, além 
da substituição completa do 
telhado e do forro. Janelas e 
portas foram restauradas ou 
substituídas por novas pe-
ças em madeira, mantendo 
características compatíveis 
com a edificação original. 

O piso foi trocado e foi ins-
talada uma rampa de acesso 
para pessoas com mobilida-
de reduzida. Todas as insta-
lações elétricas foram reno-
vadas.

O local passou a abrigar 
o Departamento Municipal 
de Turismo e Cultura e con-
ta ainda com uma sala des-
tinada aos Conselhos Mu-
nicipais, para a realização 
de reuniões e encontros que 
fortalecem a participação 
social e a gestão democráti-
ca em Holambra. Durante a 
cerimônia o prefeito anun-
ciou que o espaço receberá 
o nome de Antonius Joanes 
Geraldo Hulshof, que fale-
ceu na última semana. Tony 
Hulshof participou ativa-
mente das obras de constru-
ção do Moinho Povos Uni-
dos. Também, ao longo dos 
anos, de diversos conselhos 
municipais, do Desenvolvi-
mento Urbano ao Turismo, 
do qual era presidente.

A revitalização da praça 
incluiu ainda melhorias na 
área externa da praça: a fon-
te passou por reforma estru-
tural, teve seu formato ajus-
tado e recebeu um deck em 

 Amparo

 Pedreira

Amparo sediará o maior 
campeonato brasileiro de 
Patinação Artística, das oito 
décadas da história institu-
cional desta modalidade no 
País. O evento está agenda-
do para ter início em 07 de 
março, no Centro Esportivo 
“João Baptista de Campos 
Cintra”, no Jardim Caman-
docaia.

Serão distribuídas 670 
medalhas dentre os 707 atle-
tas confederados em 8 dife-
rentes Estados, inscritos nas 

149 provas que ocorrerão 
durante os 12 dias do Evento.

Patinarão atletas cam-
peões mundiais, paname-
ricanos e sul-americanos 
responsáveis diretos pela 
presença do Brasil entre os 5 
principais países do ranking 
mundial desta modalidade.

Espera-se a presença de 
mais de 2000 pessoas dire-
tamente envolvidas com os 
participantes do evento, o 
que impulsiona não só essa 
nova modalidade em Am-

paro e região, mas também 
alavancará o turismo, a ho-
telaria, o setor alimentício e 
o comércio local como um 
todo, durante duas semanas 
de puro esporte.

Por ocasião deste magno 
Evento nacional, Amparo se-
diará também a Assembleia 
Geral Ordinária de 2026 da 
Confederação Skate Brasil 
(CSB), que ocorre no dia 7 
de março, com a presença 
dos presidentes das 15 Fede-
rações estaduais filiadas.

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) de 
Pedreira, realizou testes nas 
bombas instaladas para a 
Rede de Recalque do Reser-
vatório de Água instalado na 

Rua Idalina Ártico Steola, no 
bairro Jardim Triunfo, que 
enviará água até o Reserva-
tório da Rua Ângelo Berlofa, 
nº 200, no Distrito Industrial, 
atendendo também os mora-

dores do Jardim Marajoara.
No local foram instalados 

um novo transformador de 
energia e o painel de controle 
das bombas de abastecimento. 
“A Casa de Bombas será res-

ponsável por abastecer os reser-
vatórios do Distrito Industrial, 
com capacidade de 500 mil e 
150 mil litros de água, a distri-
buição irá atender os moradores 
dos bairros Jardim Marajoara, 

Águas de Março e o Distrito In-
dustrial”, explica o engenheiro 
Sérgio Marcos Pinto.

Foram investidos para o 
desenvolvimento do projeto 
o valor de R$1 milhão e 318 

mil. A rede possui no total 
1.830 metros, construída com 
tubos de 6 polegadas. A pre-
visão é que, até o final de fe-
vereiro, a Casa de Bombas es-
teja em funcionamento pleno.

 Holambra

DIVULGAÇÃO

Espera-se a presença de mais de 2000 pessoas diretamente envolvidas com os participantes do evento

DIVULGAÇÃO

A cerimônia contou com a presença do secretário de Estado de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena e autoridades locais

madeira plástica. O antigo 
coreto foi removido e a área 
ganhou novo piso em blocos 
intertravados. Também foi 
implantado um bolsão de es-
tacionamento com novo pa-
vimento para melhor aten-
der moradores e visitantes.

A praça recebeu ainda no-
vos bancos, lixeiras, suportes 
para bicicletas e iluminação 
ornamental, além da instala-

ção de pergolados de madeira. 
Os canteiros foram renovados. 
Como forma de preservar e 
divulgar a história de Holam-
bra, a praça passou a contar 
com uma estátua em homena-
gem ao pioneiro Charles Ho-
genboom e um totem que per-
mite o acesso a informações 
históricas do município.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Ales-

sandra Caratti, destacou a 
importância da entrega do 
espaço para o fortalecimen-
to do turismo e da identi-
dade cultural de Holambra. 
“A revitalização da Praça 
dos Pioneiros representa 
um marco para o município. 
Além de preservar a nossa 
história, o espaço ganha no-
vas funções, se torna mais 
acessível e passa a oferecer 

melhores condições para 
ações culturais, turísticas e 
de participação da comuni-
dade”, afirma.

A obra teve início em 
maio de 2023 e contou com 
investimento total de R$1,7 
milhão, sendo pouco mais 
de R$1,3 milhão provenien-
tes de recursos estaduais e o 
restante de contrapartida do 
município.
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Durante décadas, conso-
lidou-se a imagem do músi-
co como artista dependente 
de intermediários: gravado-
ras, empresários, produtores 
executivos. Hoje, essa lógi-
ca foi profundamente trans-
formada. O profissional da 
música que deseja sustenta-
bilidade e autonomia precisa 
compreender que talento é 
apenas uma parte da equa-
ção. A outra parte é gestão. 

O músico 
empreendedor não 
abandona a arte, ele a 
organiza

A revolução digital, im-
pulsionada por plataformas 
como Spotify, YouTube e Ti-
kTok, descentralizou a dis-
tribuição. Se antes o acesso 
ao público era filtrado por 
grandes gravadoras, hoje 
a porta está aberta. Contu-
do, essa abertura trouxe um 
novo desafio: a concorrência 
global e a necessidade de di-
ferenciação estratégica. 

Empreender na música 

significa estruturar a carrei-
ra como um negócio. Isso 
envolve planejamento fi-
nanceiro, registro adequado 
de obras, organização con-
tratual, proteção de marca 
artística e gestão de receitas 
provenientes de direitos au-
torais, shows, sincroniza-
ções e licenciamentos. 

No Brasil, a arrecadação 
e distribuição de direitos au-
torais de execução pública 
passam pelo ECAD. Muitos 
músicos desconhecem a im-
portância do correto cadastro 
de suas obras e da filiação a 
associações de gestão coleti-
va. Sem essa formalização, 
parte significativa da renda 
simplesmente não chega ao 
criador. 

Além disso, o músico 
empreendedor compreende 
a relevância da propriedade 
intelectual. Registrar obras 
na Biblioteca Nacional do 
Brasil e proteger o nome 
artístico junto ao Institu-
to Nacional da Propriedade 
Industrial não é burocracia 

excessiva, é blindagem es-
tratégica. 

Outro aspecto central é a 
diversificação de recei tas. O 
modelo tradicional baseado 
exclusivamente em vendas 
de fonogramas tornou-se in-
suficiente. Hoje, a monetiza-
ção envolve streaming, apre-
sentações ao vivo, cursos, 
produção para terceiros, tri-
lhas para audiovisual e par-
cerias com marcas. Artistas 
como Anitta exemplificam 
essa mentalidade empresa-
rial ao estruturarem equipes 
multidisciplinares e atuarem 
de forma global, negocian-
do diretamente com grandes 
players do mercado. 

O músico empreendedor 
também entende contratos. 
Termos como cessão, licen-
ça, exclusividade e royal-
ty não podem ser tratados 
de maneira superficial. Um 
contrato mal redigido pode 
comprometer receitas futu-
ras por anos. A assessoria 
jurídica especializada deixa 
de ser custo e passa a ser in-

vestimento. 
No âmbito tributário, a 

formalização por meio de 
pessoa jurídica pode repre-
sentar eficiência fiscal e me-
lhor organização contábil. 
Cada caso deve ser analisado 
individualmente, mas a in-
formalidade tende a limitar 
crescimento e acesso a opor-

tunidades maiores, como 
editais públicos e contratos 
corporativos. 

Há ainda o papel do po-
sicionamento estratégico. 
Marca artística é reputação. 
Comunicação digital con-
sistente, identidade visual 
coerente e narrativa bem 
construída ampliam valor de 

mercado. O público não con-
some apenas música; conso-
me experiência e conexão. 

Empreender não significa 
transformar arte em merca-
doria fria. Significa garantir 
que o artista tenha autono-
mia sobre sua criação e pre-
visibilidade financeira para 
continuar criando. A roman-
tização da precariedade já 
não encontra espaço em um 
mercado competitivo e tec-
nicamente complexo. 

O músico empreendedor 
é, portanto, gestor de si mes-
mo. Ele negocia, planeja, 
investe, protege e expande. 
Entende que carreira artísti-
ca é projeto de longo prazo 
e que decisões jurídicas e fi-
nanceiras moldam sua liber-
dade futura. 

No cenário atual, sobre-
viver não basta. É preciso 
estruturar. E o músico que 
compreende essa realidade 
deixa de depender do acaso, 
passa a construir, com méto-
do e visão, o próprio destino 
profissional.

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

O músico empreendedor:  Arte, gestão e 
protagonismo no mercado contemporâneo 
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Com efeito, o Código de Pro-
cesso Civil de 2015 (Lei nº 
13.105/2015) representou 
uma verdadeira mudança de 
paradigma no sistema proces-
sual brasileiro. Superando o 
modelo excessivamente for-
malista do código anterior, o 
novo diploma passou a com-
preender o processo como 
instrumento de concretização 
dos direitos fundamentais 
previstos na Constituição Fe-
deral de 1988, especialmente 
o acesso à justiça, o contradi-
tório efetivo e a duração razo-
ável do processo.
Dentro dessa nova lógica, dois 
institutos ganharam especial 
destaque: o princípio da coo-
peração processual, previsto 
no artigo 6º do CPC, e os ne-
gócios jurídicos processuais, 
disciplinados principalmente 
no artigo 190. 
Ambos refletem a chama-
da constitucionalização do 

processo civil, que impõe a 
interpretação das normas 
processuais à luz dos valores 
constitucionais, além de tra-
tar o processo como instru-
mento de direitos fundamen-
tais. 
A Constituição Federal asse-
gura que nenhuma lesão ou 
ameaça a direito será exclu-
ída da apreciação do Poder 
Judiciário e garante a todos a 
razoável duração do proces-
so. O CPC de 2015 internali-
zou esses valores ao estabe-
lecer normas fundamentais 
que orientam toda a ativida-
de jurisdicional. Com isso, o 
processo deixou de ser visto 
como um conjunto rígido 
de atos formais e passou a ser 
compreendido como espaço 
democrático de construção 
da decisão judicial. Juiz e par-
tes não ocupam mais posi-
ções isoladas e antagônicas, 
mas compartilham responsa-

bilidades na busca por uma 
solução justa e efetiva.
O princípio da cooperação 
processual, à luz do artigo 6º 
do CPC determina que todos 
os sujeitos do processo de-
vem cooperar entre si para 
que se obtenha, em tempo ra-
zoável, decisão de mérito jus-
ta e efetiva. Isso significa que 
o processo não é apenas um 
campo de disputa, mas um 
ambiente de diálogo estrutu-
rado. Para tanto, a cooperação 
impõe deveres de lealdade,  
transparência, prevenção de 
nulidades e esclarecimento. 
O magistrado, por exemplo, 
deve evitar decisões surpresa, 
garantindo às partes o direito 
de se manifestar previamente 
sobre todas as questões rele-
vantes do processo. 
Esse entendimento foi refor-
çado pelo Superior Tribunal 
de Justiça e pelo Supremo 
Tribunal Federal, que consoli-

daram a importância do con-
traditório substancial como 
elemento essencial do devido 
processo legal.
Já os negócios jurídicos pro-
cessuais garantem mais au-
tonomia às partes. Trata-se 
da possibilidade de as partes, 
sendo plenamente capazes 
e tratando-se de direitos que 
admitam autocomposição, 
ajustarem regras do procedi-
mento às especificidades do 
caso concreto. Em outras pa-
lavras, as partes podem con-
vencionar sobre prazos, ônus 
da prova, calendário proces-
sual e outros aspectos pro-
cedimentais, desde que res-
peitados os limites legais e as 
garantias fundamentais.
A jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça tem re-
conhecido a validade desses 
negócios, desde que não vio-
lem normas cogentes, não 
comprometam a função ju-

risdicional e não coloquem 
uma das partes em situação 
de manifesta vulnerabilidade. 
O controle exercido pelo juiz é 
de legalidade, e não de conve-
niência.
Com esses dois institutos, o 
Código de Processo Civil de 
2015 consolidou um modelo 
processual mais democráti-
co, participativo e alinhado à 
Constituição. O princípio da 
cooperação processual e os 
negócios jurídicos processu-
ais representam ferramen-
tas modernas que permitem 
maior eficiência, racionalida-
de e efetividade à prestação 
jurisdicional. E, ao incentivar 
o diálogo, a boa-fé e a au-
torregulação responsável, o 
novo processo civil brasileiro 
reafirma que o Judiciário não 
é apenas um espaço de dis-
puta, mas um instrumento de 
realização da justiça e de for-
talecimento da cidadania.

Cooperação processual e negócios jurídicos processuais: 
A nova face democrática do processo civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Assistência 24 horas no seguro veicular: quando a 
falha da seguradora vira direito do consumidor
A contratação de seguro vei-
cular costuma transmitir ao 
consumidor a sensação de 
tranquilidade, especialmente 
quando o contrato prevê as-
sistência vinte e quatro horas. 
No entanto, na prática, não 
são raras as situações em que 
essa expectativa é frustrada, 
sobretudo quando a segura-
dora informa a indisponibi-
lidade de guincho e induz o 
cliente a encerrar o chamado 
como se o problema estivesse 
resolvido.
É preciso deixar claro que essa 

conduta não é correta. A as-
sistência vinte e quatro horas 
integra o serviço contratado e 
não pode ser prestada de for-
ma parcial ou condicionada à 
conveniência da seguradora. 
Quando há falha na prestação 
do serviço, a responsabilida-
de não pode ser transferida ao 
consumidor, que já cumpriu 
com sua obrigação ao contra-
tar e pagar pelo seguro.
Nessas situações, o consumi-
dor tem o direito de buscar 
uma solução imediata, inclu-
sive contratando um guincho 

particular, e posteriormente 
exigir o reembolso dos valo-
res pagos. Isso ocorre porque 
o serviço prometido não foi 
prestado da forma devida, ca-
racterizando descumprimen-
to contratual e falha na pres-
tação do serviço, nos termos 
do Código de Defesa do Con-
sumidor.
Um ponto fundamental, e 
que muitas vezes é ignorado 
no momento do estresse, é a 
produção de provas. Sempre 
que a seguradora não cum-
prir seu dever, é indispensável 

guardar registros de atendi-
mento, números de protoco-
lo, conversas por WhatsApp, 
mensagens, e-mails, áudios e 
qualquer outro meio que com-
prove a tentativa de utilização 
da assistência contratada.
Também é importante orien-
tar o consumidor a não encer-
rar o chamado sem receber 
informações claras e adequa-
das. O encerramento indevido 
pode ser utilizado posterior-
mente pela seguradora como 
argumento de que o atendi-
mento foi finalizado por op-

ção do próprio cliente, o que 
dificulta a busca pelos seus 
direitos.
Guardar provas e agir com 
cautela são medidas essen-
ciais para garantir o reem-
bolso e, se necessário, buscar 
reparação judicial. A assistên-
cia prometida não é favor, é 
obrigação contratual, e o seu 
descumprimento gera con-
sequências jurídicas que não 
podem ser ignoradas.
E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Por vezes, algumas denúncias 
chocam não apenas a socieda-
de, mas também os poderes 
constituídos da República.
Está na pauta do STJ a suspeita 
envolvendo a conduta de um de 
seus membros, por suposto abu-
so e assédio.
Tal episódio, porém, não pode 

abalar a respeitabilidade do 
Poder Judiciário, tampouco da 
magistratura, composta por de-
zenas de profissionais capazes, 
honestos e plenamente cientes 
de suas responsabilidades pe-
rante a sociedade brasileira.
Mas a verdade é uma só: a libido 
entrou na pauta do Superior Tri-

bunal de Justiça.
E a Egrégia Corte, além das ques-
tões jurídicas e éticas, terá de en-
frentar também o debate sobre 
a conduta moral de um de seus 
mais conceituados ministros — 
que, apesar da idade, demons-
trou, em tese, conforme a de-
núncia, uma virilidade juvenil.

Vivemos tempos sombrios.
Infelizmente, alguns indivíduos 
alimentam ambições mesqui-
nhas e desejos reprimidos que, 
quando afloram, criam uma ver-
dadeira saia justa para a cidada-
nia.
E o pior pode ser a punição: apo-
sentar ministros sob suspeita de 

“ardência” e “fogo interior” aca-
ba se tornando um prêmio finan-
ciado pela sociedade brasileira, 
que continuará a bancar a tes-
tosterona e a apetência desses 
abutres mesmo fora do poder.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!STJ julga suspeita de assédio 
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Com 134 times, Interior Cup se torna 
o maior Campeonato de Futebol de 
Base do Estado de SP

Comissão organizadora promove campanhas contra 
violência e racismo nos Estádios durante a competição  

Esportes
Prof. Julio do Vadu

DIVULGAÇÃO

A 8ª edição do Interior 
Cup terá número recorde de 
participantes com 25 clubes, 
134 times, 6 categorias e 
mais de 3.500 jovens atletas 
de 9 a 14 anos, superando a 
Copa São Paulo de Futebol 
Juniores que contou com 128 
equipes. O início será neste 
final de semana e suas finais 
programadas para os dias 20, 
21 e 27 de junho, na oportu-
nidade os 25 clubes partici-
pantes estarão distribuídos 
em cinco grupos (A, B, C, 
D, E), sendo cinco agremia-
ções em cada um, separados 
de forma regionalizada pelas 
categorias sub 10, sub 11, sub 
12, sub 13 e sub 14 em sua 
primeira fase. Ao todo serão 
27 cidades sedes, são elas, 
Morungaba, Itatiba, Bragan-
ça Paulista, Atibaia, Amparo, 
Pedreira, Holambra, Con-
chal, Rio Claro, Campinas, 
Paulínia, Hortolândia, Su-
maré, Americana, Cosmópo-
lis, Santa Barbara D’oeste, 
Pirassununga, Leme, Brotas, 
Descalvado, Porto Ferreira, 
Indaiatuba, Caieiras, Mairi-
porã, Cajamar, Sorocaba e 
Iperó. 

Entre as novidades para 
este ano, a CO apresenta a 

primeira edição da catego-
ria sub 9, a qual, será de-
nominada “Interior Kids” 
e contara com 8 equipes, 
com seus jogos realizados 
durante a semana, já a for-
ma de disputa será diferen-
te das demais categorias, 
pois as equipes estarão em 
grupo único com 8 equi-
pes, jogando todos contra 
todos, somente em jogos de 
ida. As quatro equipes mais 
bem pontuadas na primeira 
fase classificam-se para as 
semifinais. As equipes ven-

cedoras das semifinais dis-
putam a final da série ouro 
e as equipes derrotadas nas 
semifinais irão disputar as 
finais da série prata. 

O formato da disputa: 
Um dos pontos positivos 

que fazem do Interior Cup 
uma competição diferen-
ciada das demais é que ele 
apresenta uma tabela oficial 
contendo todos os jogos da 
primeira até a última rodada 
e este ano com a antecipa-
ção do início do campeonato 

paulista, a comissão organi-
zadora irá permitir novamen-
te que as equipes entrem em 
comum acordo e antecipem 
seus jogos.  

A 1ª fase será disputada 
em jogos de ida e volta den-
tro do próprio grupo e ape-
nas 16 equipes passam para 
2ª fase, onde serão formados 
4 grupos com 4 equipes cada 
e será disputada somente em 
jogos de ida. A partir da 3ª 
fase a competição será dis-
putada em dois jogos, ida e 
volta, onde as equipes com 

melhores campanhas terão o 
direito de realizar o segundo 
jogo como mandante, sendo 
assim, até as semi finais. As 
finais serão realizadas em 
jogo único e em igualdade de 
condições, caso as partidas 
finais terminem empatadas a 
decisão será através das pe-
nalidades. 

LOCAIS DAS FINAIS: 
Através de uma parceria 

entre a comissão organizado-
ra e a secretaria de esportes e 
lazer de Pedreira, capital na-
cional da porcelana, as finais 
das categorias sub 10, 11, 12, 
13 e 14 serão realizadas no 
estádio municipal Wanderley 
José Vicentini nos dias 20 e 
27 de junho. Já as finais da 
categoria sub 9 serão reali-
zadas no estádio Leonardo 
Frare em Morungaba, mais 
conhecido como campo do 
Buenópolis FC. 

Confira os grupos: 
INTERIOR KIDS (Sub 

9): Águias/SC Boa Vista, 
Guarani FC, Macabi Holam-
bra, Real Soccer, Inter de Li-
meira, CFA Sumaré, União 
Barbarense e J. Sports. 

INTERIOR CUP (Sub 10, 

11, 12, 13, 14) 

GRUPO - A 
Extrema FC 
Guarani FC 
Itatiba EC/SBFC 
Lite/EC Vila Ap. 
Macabi Holambra 

GRUPO - B 
Rio Claro FC 
CFA Sumaré 
LM Soccer Pró 
SC Paulinense 
U. do Cordenonsi 

GRUPO - C 
Inter de Limeira 
Boa Vista/Águias 
HD Hote/Du-10 
Independente FC 
União Barbarense 

GRUPO - D 
AE Velo Clube 
XV de Jaú 
J. Sports 
Nova Odessa AC 
Talentus/Porto Foot 

GRUPO - E 
Independente/RC 
Ipanema 
Real Soccer 
Sociapan 
Votoraty FC

Seguindo as ações da FPF a 
comissão organizadora realiza-
rá campanhas contra a violência 
nos estádios, tendo em vista, 

que suas competições são dire-
cionadas à crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos e este ano 
estará realizando pela primeira 

vez a categoria sub 9. O objeti-
vo é conscientizar os pais de jo-
gadores das categorias de base, 
pois apesar de disputarem uma 

competição, as crianças ainda 
vivem uma fase de construção 
e o esporte precisa ser lúdico 
e encarado como uma forma 

de socialização, além disso, fa-
zer pais e mães refletirem que 
o comportamento deles é um 
espelho para os filhos. Já para 

a competição, a comissão or-
ganizadora apresentará um re-
gulamento rígido para casos de 
violência e racismo.  

DIVULGAÇÃO
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, Professora de Organização e Produção de 

Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Dicas By Giuliana Murer

O CarnaJaguá surpreendeu à todos com a excelente programação, organização e harmonia dos blocos e foliões! 
Esse ano foi surreal! Confira os cliques da nossa equipe de jornalismo e social que estiveram por lá.

Carnaval 2026

Enquanto isso em Holambra: Carnaflores

DIVULGAÇÃO

Hábeas Folia, um dos blocos que vem ganhando força 
e chegou cheio de energia esse ano! Na foto, Dr. Caio 
Vicenzotti, presidente da OAB e um dos organizadores 
do grupo com a Dra. Adriana Chami que desfilou pelo 
grupo Onça Preta

Giuliana, Adriana e Márcia só na folia Roberto, Adriana, Elisabete, Giuliana, Tatiana, 
Antonella e Laerte

Diversão garantida no bloco Mole não Entra

Bloco Habeas Folia

Giuliana, Tatiana e seu esposo CarnaJaguá foi uma festa para toda a família Ex-prefeito de Jaguariúna, Gustavo Reis, passou pela festa e recebeu o 
carinho dos foliões

Advogada Bianca Miranda e sua família curtindo o bloquinho e show de 
Xande de Pilares

Concentração do Bloco Habeas Folia para o desfile no domingo de Carnaval
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Conexão
Carol Pepe, proprietária do 

OK Coworking em JaguariúnaNa contramão das tendências
Nosso próximo encontro de 
networking no Ok Coworking 
acontecerá no dia 26 de feve-
reiro às 7h30 da manhã, em 
Jaguariúna. Além de abordar 
novas estratégias para 2026, 
o encontro pretende, como 
sempre, gerar conexões entre 
empresários locais e plantar 
uma semente de reflexão. Não 
haverá palestra, somente uma 
breve fala para abrirmos uma 
conversa sobre o quanto nós, 
empresários brasileiros, esta-
mos dispostos a arriscar para 

inovar.
Você já pensou o que leva uma 
empresa a investir quando o 
mercado está cauteloso? O que 
está por trás das pessoas que 
tomam decisões diferentes do 
que dizem as tendências do 
momento?
A tendência no Brasil agora é 
aguardar. Estamos em um ano 
de eleições, incertezas de que 
rumos o país tomará politica-
mente. Historicamente é um 
momento de aguardar e não 
fazer altos investimentos ou 

mudanças drásticas. Agrega-
do a isto, temos um cenário 
geopolítico extremamente ins-
tável e imprevisível.
Com tudo isso em mente, o 
que fazer com sua empresa? 
Permanecer onde está? Você 
conhece empresas que vão 
contra as tendências e fazem 
investimentos que parecem 
loucura para os mais conser-
vadores? Quem está por trás 
de decisões que vão na contra-
mão do mercado?
Você já parou para pensar que, 

se elaborar um plano sólido e 
investir em inovação que os 
concorrentes estão adiando 
você poderá sair na frente? A 
provocação aqui é simples, ain-
da que você não faça nenhuma 
loucura, será que não faz senti-
do plantar sementes num mo-
mento de baixa para colher os 
frutos no momento em que os 
outros iniciarão seus plantios?
Há formas de calcular riscos, fa-
zer movimentos bem pensados 
e se manter em movimento 
enquanto a maioria fica estag-

nada. Abrir portas para parce-
rias improváveis, para ações 
inovadoras e estar em desta-
que num momento de extrema 
cautela pode ser a chave para 
deslanchar seu negócio e ace-
lerar seus resultados. Quando 
todos estiverem recomeçando 
a caminhada, você já está qui-
lômetros à frente. Pense nisso.
Venha participar com a gente 
desta conversa no dia 26. As 
inscrições estão disponíveis 
pelo Sympla. Esperamos você 
por aqui!
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Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
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Dicas By Giuliana Murer

O Cerimonial Murer Assessoria teve o prazer de fazer parte desse capítulo na história dessa linda família: Valéria e Dé, os pais; 
o irmão João Vitor com a debutante Gabrielle. Confira alguns cliques desse momento do portfólio de Cerimonial Murer.

Uma linda festa para Gabi 

A equipe

Mariana Benevides cuidou da produção da aniversariante

A amiga Vitória da Quitutes dos Anjos produziu 
cuidadosamente os doces das lembrancinhas

A mãe, Valeria, que merece aplausos pela dedicação!

Debutante Gabrielle. Foto de Cleanne Takano Fotografia

Valéria, Gabi, João Vitor e Dé
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


